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Partilho o meu dia … 

Sábado, 02 de setembro de 2023 

Querido Diário, 

Hoje foi um dia que, com toda a certeza, será promovido à categoria de memorável. Ora, 

estava eu tão animada para jantar com alguns amigos e familiares, que passei a tarde inteira na 

cozinha a preparar as sobremesas. O Oyak, meu fiel companheiro de quatro patas, estava por 

perto, a observar tudo com os seus belos olhinhos azuis, sempre tão curiosos quanto travessos. 

Por volta das duas da tarde, apercebi-me de que me tinha esquecido de comprar açúcar. 

Rapidamente, meti-me no carro e fui até ao supermercado mais perto, deixando o Oyak sozinho 

em casa. Pensei que ele ficaria tranquilo, como é habitual, mas é claro que me enganei. Aliás, 

nem este dia seria digno de relato, tivesse ele ficado. 

Quando regressei, abri a porta da cozinha como habitualmente e congelei. Em pleno 

verão, tinha nevado na minha cozinha! Ora, rapidamente me apercebi de que o Oyak se havia 

tornado num verdadeiro furacão felino e que com o seu acesso de travessura tinha arremessado 

o recipiente da farinha para o chão, sem dó nem piedade. E, no meio do meu congelamento de 

reação perante esta balbúrdia na cozinha, lá estava ele, o meu querido gato, coberto de farinha 

dos bigodes até a ponta da cauda, sem um grama de culpa nos olhos.  

Finalmente, acabei por não ser capaz de conter o riso. O Oyak parecia uma pequena 

estátua de farinha, e o pior (ou melhor, dependendo do ponto de vista) é que ele ainda se 

tentava limpar, lambendo as patinhas e deixando rastos de farinha por onde passava. Até à 

Branca de Neve faria ciúmes tal mestria.  

Bem, mas este “nevão” não foi tudo. Um cesto de ovos que eu tinha deixado no balcão 

estava virado do avesso, e o chão parecia um verdadeiro mosaico de cascas e ovos partidos. 

Adivinhe-se? O Oyak, com a sua curiosidade incontrolável, tinha derrubado tudo. Tudo! Como é 

óbvio, ele olhou para mim com aquela expressão de inocência que só os gatos sabem fazer, 

como se dissesse: "O que foi que eu fiz de mal?" E eu, sem mais reação possível, peguei nele nos 

braços, ainda a rir, e disse: "Oyak, realmente só tu poderias fazer tamanha sujeira e, ainda assim, 

tornar o meu dia mais interessante e preenchido!". 

Passei a hora seguinte a limpar tudo, com o fiscal, isto é, o Oyak a observar-me 

atentamente, talvez a perguntar-se por que é que eu me ria tanto. 

O jantar, apesar de tudo, foi um sucesso. O casal amigo e os seus filhos adoraram as 

sobremesas e a história do Oyak foi o assunto mais badalado da noite. Todos se riram ao 

imaginar o senhor artista coberto de farinha e patas sujas de ovo. Ele, é claro, foi a estrela do 

momento, recebendo muitos carinhos e atenção, principalmente das crianças. 

Agora, depois de tudo terminado, estou exausta, mas com o coração cheio de alegria. O 

Oyak está ao meu lado, a ronronar suavemente, ainda sem exibir quaisquer sinais de 

arrependimento. E a verdade é que não consigo evitar sorrir ao relembrar-me da cena hilariante 

que ele protagonizou. Que dia inesquecível! 

 

Boa noite, querido diário. Até amanhã. 

Com carinho, 

Maria Ribeiro 
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Excertos do PRÓLOGO:  

 

 



Traduzido e publicado pela primeira vez em 2019, O Diário de Renia é descrito como um clássico 

da literatura do Holocausto. Escrito com a clareza e habilidade que lembra Anne Frank, é um 

testemunho extraordinário dos horrores da guerra e da vida que subsiste mesmo nos tempos 

mais sombrios. 

Escondidas dos olhares do público durante mais de 70 anos, as mais de 700 páginas escritas pela 

jovem polaca Renia Spiegel entre 31 de janeiro de 1939 e 25 de julho de 1942 foram resgatadas 

pela sua irmã e pela sua sobrinha. O Diário de Renia é um testemunho de uma vida à sombra do 

Holocausto e dos horrores da Segunda Guerra Mundial. 

Renia Spiegel nasceu na parte oriental da Polónia em 1924. Em janeiro de 1939, começou a 

escrever um diário. Quando a guerra começou, ela e a irmã foram viver com os avós em 

Przemyśl. A guerra separou-as da mãe. 

 

 

Renia é uma jovem judia que vive na Polónia em 1939 e sonha ser poeta. Quando a Rússia e a 

Alemanha invadem o seu país, o mundo de Renia desmorona-se.  

 



A sua vida assume novos contornos quando ela foge de Przemysl para escapar dos 

bombardeamentos noturnos. 

 

 

 

Apesar da guerra, Renia encontra beleza nas coisas mais simples e partilha-a na sua poesia. Ela 

começa a traçar o seu caminho como escritora e apaixona-se pela primeira vez, dando o seu 

primeiro beijo a Zygmunt poucas horas antes dos nazis chegarem à sua terra natal.  

 



 

 

 

 

Renia vivera sob a ocupação soviética e depois nazi, presenciando a criação do gueto. No verão 

de 1942, Renia foi forçada a esconder-se para tentar escapar à liquidação do gueto. Alguns dias 

depois, o seu esconderijo foi encontrado e ela foi executada. Renia tinha apenas dezoito anos. 

 

 

 

 

 



É Zygmunt que escreve a última e comovente entrada no diário de Renia. 

 

 

 

 

 

Excerto do Epílogo 

 

 

 


